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TÍTULO: SUPERSTIÇÃO E FILOSOFIA A PARTIR DO APÊNDICE DA 
“ÉTICA I” DE ESPINOSA

I – OBJETIVOS

O curso consiste numa introdução à filosofia espinosana e ao 

novo universo, bem diferente do tradicional universo judaico-cristão, 

apresentado sobretudo na Ética demonstrada segundo a ordem 

geométrica. Para tanto, a via privilegiada será o estudo da noção de 

“superstição” e seu entorno, a partir do apêndice da primeira parte da 

Ética. O curso pretende responder algumas questões, a partir do foco 

espinosano: o que é a superstição? o que é o preconceito? quais seus 

vínculos com o finalismo e a religião? como escapar à superstição, ou 

seja, o que pode a filosofia contra ela?

II – CONTEÚDO

1. O problema da superstição.

2. O Deus de Espinosa.
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3. Como falar da superstição.

4. Finalismo.

5. O teológico-político.

6. Superstição e filosofia (Apêndice e Tratado da emenda do intelecto).

7. Ressonâncias: A vida e o espírito de Baruch de Espinosa e O faz-

tudo.

III - MÉTODOS UTILIZADOS

Aulas expositivas, seminários.

IV - ATIVIDADES DISCENTES

Seminários, dissertação.

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Seminário; dissertação.

Época e critérios de recuperação: a combinar.

VI - BIBLIOGRAFIA

Anônimo. A vida e o espírito de Baruch de Espinosa. Trad. de Éclair 

Antonio Almeida Filho. São Paulo, Martins Fontes, 2007.

BILLECOQ, Alain. Les combats de Spinoza. Paris, Ellipses, 1997.

CHAUI, Marilena de Souza. Espinosa: uma filosofia da liberdade. São 

Paulo, Moderna, 1995.
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_____. “O retorno do teológico-político” em Retorno ao republicanismo, 

organização de Sérgio Cardoso. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2004.

_____. A nervura do real. Imanência e liberdade em Espinosa. Vol. 1: 

Imanência. São Paulo, Companhia das Letras, 1999, 2 tomos.

CRISTOFOLINI, Paolo. “A última sabedoria e a felicidade”. Cadernos 

espinosanos, no 6, 2000.

_____. “La superstizione” em Spinoza edonista, Pisa, Edizioni ETS, 2002.

DELBOS, Victor. O espinosismo. São Paulo, Discurso editorial, 2002.

ESPINOSA. Éthique, Appendices aux parties I et IV, trad. de Patrick 

Dupouey, Paris, Nathan 1996.

_____. Ethica. Tradução e prefácio de Lívio Xavier. Rio de Janeiro, 

Edições de Ouro, várias edições.

_____. Ética. Trad. de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte, Alternativa, 2007.

_____. Opera. Edição de Carl Gebhardt. Heidelbergue, Carl Winters 

Universitætbuchhandlung, 1972, 4 v.

_____. Pensamentos metafísicos, Tratado da correção do intelecto, Ética, 

Tratado político, Correspondência. Vários tradutores. Col. Os 

Pensadores. São Paulo, várias edições.

_____. Tratado da reforma da inteligência. Tradução, introdução e notas 

de Lívio Teixeira. São Paulo, Martins Fontes, 2004.

_____. Tratado teológico-político, tradução, introdução e notas de 

Diogo Pires Aurélio, São Paulo, Martins Fontes, 2003.

GARRETT, Don (ed.). The Cambridge companion to Spinoza. Cambridge 

& New York, Cambridge University Press, 1996.

GUEROULT, Martial. Spinoza I, Dieu. Paris, Aubier, 1968.

MACHEREY, Pierre. Introduction à l’Éthique de Spinoza. La première 

partie, la nature des choses. Paris, PUF, 1997.
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MALAMUD, Bernard. O faz-tudo. Trad. de Maria Alice Máximo. Riode 

Janeiro, Record, 2006.

ROCHA, André Menezes. Fortuna e superstição. Um estudo destes 

temas no Tratado Teológico-Político de Espinosa. Dissertação de 

mestrado, FFLCH-USP, 2007 (Texto disponível na página: http://

www. ch.usp.br/df/site/posgraduacao/teses-2007.php)

SÉVÉRAC, Pascal. Éthique, Appendice à la Première Partie. Paris, Ellipses, 

1999.

N.B. Outras indicações bibliográficas serão fornecidas ao longo do 

curso.
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